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INTRODUÇÃO 
A questão sobre os honorários é indispensável no processo terapêutico, pois está 
estritamente ligada ao capital investido pelo analisando, e por consequência, ao êxito 
esperado neste processo. Contudo, ela é por vezes negligenciada por alguns 
terapeutas, que acabam por colocá-la como uma questão secundária ao 
desenvolvimento do processo terapêutico (GROSS E TEODORO, 2009). Assim 
sendo, objetiva-se tratar os honorários na análise como uma questão de grande 
relevância, pois não tratá-la desse modo é produzir a desvalorização do terapeuta e 
principalmente do tratamento (EIZIRIK, 1989 apud GROS E TEODORO, 2009). Freud 
propõe que há fatores sexuais ligados ao valor atribuído ao dinheiro. O dinheiro 
vinculado ao desejo e ligado à falta, como também, uma representação do gozo 
(QUINET, 2009). O que toca ao simbólico se estabelece em diferentes estruturas na 
existência, o dinheiro portanto faz parte da composição erótica do sujeito (VIVIANI, 
2014). A atitude do analista de cobrar revela que ele não atua gratuitamente, que não 
quer fazer do analisando objeto de sua satisfação. O analista não corrobora com a 
fantasia do analisando, indo contra o gozo, fazendo surgir o desejo marcado pela falta 
(QUINET, 2009). Para Dibella (1986) e Schonbar (1986) questões relacionadas ao 
dinheiro podem se tornar problemas tanto para os clientes como para os 
psicoterapeutas, pois é um assunto que simboliza de forma muito ampla os conflitos 
emocionais. Jacobs (1986) traz que o término prematuro da psicoterapia pode se 
ocasionar pela dificuldade dessa comunicação relacionada aos honorários com seu 
paciente. O objetivo do trabalho é mostrar porquê de acordo com a teoria psicanalítica 
é importante cobrar os honorários. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, onde foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Scielo, Pepsic, site do Conselho Federal de 
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Psicologia e em um Livro de Antônio Quinet, com o intuito enriquecer e aprimorar este 
trabalho. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O analisando, em um primeiro encontro com o analista, pode achar que não deveria 
pagar pela escuta, pois, acredita que deveria ser escutado por amor. No entanto, se 
assim o for, o analisando se coloca na posição de objeto de desejo, enquanto o 
analista fica da de desejante (VIVIANI, 2014). Contudo, como nos afirma Viviani, 
(2014), quando a analista fixa o valor e o analisando tem que pagar, algo no 
analisando é tirado, e este passa a posição de falta. Portanto o pagamento é perda 
do narcisismo, onde o sujeito dá lugar à falta em ser. Pagar é manter a relação 
vinculada a analisabilidade. Tognolli (2014) nos diz que os psicanalistas incluem o 
dinheiro na rede de significantes, tendo o cuidado de observar em cada paciente, caso 
a caso, como entra essa circulação, tendo em vista a economia psíquica, a geração 
de angústia, a sensação de poder, os objetos idealizados, o superego- entre outras 
coisas. Para ela “o setting é alvo de cuidadosas recomendações: frequência, divã, 
tempo de análise. Sem dúvida, os honorários fazem parte do setting” (TOGNOLLI, 
2014, p.102). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O honorário, pagamento, ou dinheiro na relação terapêutica é importante por agregar 
e simbolizar o valor. Inclusive fator importante é debater questões sobre o pagamento 
durante a formação de psicoterapeutas, a fim de proporcionar a autocrítica de 
aspectos ligados a assuntos financeiros na pratica clínica (SHIELDS, 1997). 
Novamente, como nos lembra Viviani (2014), o que toca ao simbólico se estabelece 
em diferentes estruturas na existência, e o dinheiro faz parte da composição erótica 
do sujeito. Portanto, esse estudo analisou o processo de cobrança dos honorários, 
nos levando a crer que no processo terapêutico psicanalítico é necessário que o 
sujeito faça um investimento de energia, simbolizado no dinheiro investido.  
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